O que é musicoterapia? 


definição de musicoterapia lançada pela National Association of Music 

Therapy (NAMT) em 1980: “Musicoterapia é a utilização da música para 

alcançar objetivos terapêuticos: recuperação, manutenção melhoria da 
saúde física e mental”. 


Quando surgiu? 


Origens 


O primeiro registo sobre o uso terapêutico da música escrito, 
até hoje encontrado, está contido nos Papiros de Lahun. A 


música e a saúde são antigas parceiras da humanidade, visto 
que um dos registros mais antigos dessa relação é datado de 3 mil 
anos antes de Cristo, nos papiros de Lahun. Também conhecida 
como papiros de Kahun, a coleção de escritos de linguagem hierática 
foi encontrada por Flinders Petrie, em 1889, no Egito. Além de 
problemas matemáticos, o material contém observações 
médicas utilizadas no Antigo Egito para tratar problemas 
ginecológicos e obstétricos, como métodos de diagnóstico de 
gravidez, determinação do sexo do bebê, receita de 
contraceptivo, bem como escritos sobre a influência da música 
sobre o corpo humano. 


De acordo com a publicação La importância de la mujer e la historia 
de la musicoterapia. Desde la Antigúedade al Barroco, de Ignacio 
Cale Albert, o papiro mostra como a música foi utilizada para 
propiciar a fertilidade feminina, descrevendo o rito com uma 
massagem no ventre da mulher, ao som de um tipo de chocalho, 
com a invocação da deusa da música e da fertilidade, Hathor. 


151 Também nos Livros de Samuel, Davi tocou harpa para livrar o rei 
Saul de um mau espírito. 


Outros registros a esse respeito podem ser encontrados na obra de 
filósofos gregos pré-socráticos. Apolo era o deus grego da música e 
da medicina. Acreditava-se que Esculápio curava doenças da mente 
através de música e canções. Platão dizia que a música afetava as 
emoções e poderia influenciar o caráter de um indivíduo. Aristóteles 
ensinava que a música afetava a alma, e descrevia a música como 
uma força capaz de purificar as emoções. Por volta de 400 a.C. 


Hipócrates , pai da MEDICINA, tocava música para doentes 
mentais. 


No Império Romano, a teoria de Boécio sobre tratamentos 
com música criou uma tradição ao longo da idade média na 
Europa.!"º! Aulo Cornélio Celso , médico romano, usava o som de 
címbalos e água corrente para o tratamento de desordens 
mentais. sua obra, chamada hoje Da Medicina, é tida como 
importante obra do gênero, mas foi ignorada por seus coetâneos. Foi 
redescoberta pelo papa Nicolau V (1397-1455) e esteve entre as 
primeiras obras médicas a serem publicadas (1478) após o 
surgimento da imprensa 


Na Índia, as raízes da musicoterapia podem ser encontradas . 
na mitologia hindu, nos textos védicos e em tradições locais. E 
bem possível que a musicoterapia tenha sido usada por 
centenas de anos na cultura indiana. Suvarna Nalapat estudou a 
musicoterapia no contexto indiano. Seus livros Nadalayasindhu- 
Ragachikilsamrutam (2008), Music Therapy in Management 
Education and Administration (2008) e Ragachikitsa (2008) são 
usados como livros-texto em cursos de musicoterapia e arte no país. 


Os curandeiros dos povos nativos dos Estados Unidos empregavam 
cantos e danças para curar seus pacientes. 


Na Austrália um dos primeiros grupos conhecidos a curar através do 
som foram os aborígenes australianos. O didjeridu é seu 
instrumento de cura. Por pelo menos 40 000 anos, o didjeridu 
foi usado para ajudar a curar “ossos quebrados, rompimento 
de músculos e doenças de todo tipo. 


No ocidente: 


A partir do século XX a musicoterapia começa a receber mais 
fundamentação científica interdisciplinar e uma organização sistemática 
facilitadora de futuros resultados esperados. Médicos, psiquiatras e músicos 
apresentaram ocasionalmente incidentes de tratamentos com recurso à 
música em revistas científicas e em literatura. Em 1903, Eva Vescelius 
funda a National Medical Association of New York e publica "Music 
and Health" com instruções para o tratamento de febre, insónia e 
outras doenças com a ajuda da música. A música Margaret 
Anderson e a enfermeira Isa Maud Ilsen oferecem serviços de 
musicoterapeuta a soldados canadianos durante a Primeira Guerra 
Mundial e em 1919 dão a primeira aula oficial de musicoterapia na 
Universidade Columbia. 


No Brasil, desde 2017, a musicoterapia está presente 
na Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PICs) do Sistema Único de Saúde 


(SUS). Dessa forma, esse tipo de terapia atua na reabilitação física, 
mental e social de indivíduos ou grupos, podendo empregar instrumentos 
musicais, canto e ruídos para tratar pessoas com distúrbios da fala ou da 

audição, na reabilitação motora, no auxílio a estudantes com dificuldade de 
aprendizado, na melhoraria da qualidade de vida de idosos e pacientes de 
doenças crônicas, entre outras diversas aplicações. 


quem é o musicoterapeuta? 


O musicoterapeuta é o profissional de nível superior ou especialização, com 
formação reconhecida pelo MEC e com registro em seu órgão de 
representação de categoria. Ele/a é habilitado/a a exercer a profissão no 
Brasil. Ele/a facilita um processo musicoterápico a partir de avaliações 
específicas, com base na musicalidade e na necessidade de cada pessoa 
e/ou grupo. Estabelece um plano de cuidado e um processo musicoterápico 
a partir do vínculo e de avaliações específicas atendendo às premissas de 
promoção da saúde, da aprendizagem, da habilitação, da reabilitação, do 
empoderamento, da mudança de contextos sociais e da qualidade de vida 
das pessoas, grupos e comunidades atendidas. O musicoterapeuta pode 
atuar em áreas como: Saúde, Educação, Social / Comunitária, 
Organizacional, entre outras”. 


